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Otde:
tp = tempo de pêÍdJrso na saÍjeb, em min

d = compÍimento da sarieta, em m.

vo = vdocidade de escoamento em m/s
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p púndidade rla lâmina d âgLra

n= coêficiente de rugosidade.

A descarg teórica obtida da expressão anterior toi corÍigida pelo htoí F, ótido em funÉo da dedividade loflgitudinâ|, do gráfico ao

lado:
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O cálculo da velocidade nas sarietas e fe lo a partir da íórmula de lzzard, associada a equaçáo da conünuidade, orúe temos:

Onde:

n = coêficiente de MannirE;
i = dediüdde da sa4eta.

Z = lnwrso da dedivida& bansversal

Q = Vaáo na sâriêta.

O tempo de percurso na saÍieta pode sei d.i3rminado abâvês da equaÉo:

d
tp

60 Vo

E
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Para as seFes das üas do pnjeto em quesláo, Íd calculada a vazão af,uente, a vazâo admissivel no final do segmento e a disülncia

de caplâÉo paÍa determimr as intervençôe: cabiwis, consilerando um liÍante d'água junto a guia dê 6cm, para as dediúdades de

0,5o/o a 12,0%.

Secretaíia de lnÍíaestíutuÍa e S. v , ,,. ;rúblicos I Rua Ped.o Matiãs de Vasconcelot Íro 76 - Manoel Alves Mota - Íauá, CE

nf r@taua.ce.govbí | www-tauaae.gov.bÍ
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Oüs: Caso haia necessirade de projeto de :ransposiÉo de talvêgues, o mesmo sôÉ de Í€sponsabiidade da Pr8bitJra Municipal de

Taú.

PÍoleto d6 PaÊaalo!

O Prcieto dos passeios das vias íoi eiâboÍa,ro de acorüo com â norma da ABNT NBR 9050:2004. Os passeios deveráo ser exeantâdos

êm Piso de mncÍelo nos trechog once não êriltGm calçadas s a largura das vias permitem esh solução.

Os tedl6 a s€rem pavimêntâdos eslão lrdidos na planh ba[a do píoiBto.

A píofurÉihde da Íampa de indinação r9,;l à 8,33% é diÍehmente pí0poÍcional a altuía do ÍneíGfp (h), poÍtanb, quafldo o meiGfio

é muib alto e rampa requer um comprimêor3 muito grande, poÍhnto para üas onde não se peÍmite a construÉo de pâ*seios maiores

que 2, m utiliza-se o rebaixo em duas ranpas krEihjdinais (no senüdo de deslocamenb), conÍümê dêhlh6 abaixo:
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OBS. Para efeito de orçamento dâ pavi,rrêntâção do piso dos pâsseios não Íoi considsrada a lârgura do meio fio.

Proreto de Sinalização

O pÍoieh de sinalizaÉo horizontat e veí'r c,rl das ruas foi elaborado de acoído com as lnsúuFês do Manual BÍasilêko de Sinalização

de Trânsito do CONTRAN.

O município sêíá coolemplado com placas de adveÍteocia e pinfuras diveÍsas no pâüítenlo.

Slndlzaç& Verücal

A sinalizaÉo veílicalé realizada afavés dos sinais de trànsilo, cuia finalidade essencial é tansmfir na via pública noímas especlficas,

mediante símbolos e legen&s padrorradâs, com o ob.ietivo de advertir (sinais de adveÍtência), ÍegulamenhÍ (sinais de

regulamenta@) e indicar (sinsis de indicação) â hmâ cônêtâ € §ogurâ pâ(â â ÍÍrovimêntação ds vsÍculo§ I pedêst€§.

No que coneme à sinalizaÉo ved cal 0r. jetada, além da sindizaÉo de ÍêgulamentaÉo e adveÍtência.

Serâo inshladas placas em @luna sLrnples moforme figura abairo: *'"téiir:
S0cr§!il«.
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SecÍ€taÍia de lnfÍaestÍútura a ser vi( rs Públicos I Rua Pedro Matias d€ Vasconcelos, nr 76 - Maôoel Alves Mota - Tauá, CE

seinf Íã@taua.ce.govbr I www.tauaae.goubÍ
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O aÍastaÍnento htsÍal das placas, medrdo enfe a büda lateÍal da Ínesma e da pista, deye sêr, no minirno, de 0,30 Ínotos paÍa trechos

rdos da via, e 0,40 metÍos nos tÍecl'cs en' : urva.

d lrê€rrc rel{js > .

dtreíàGerr ,, :: )4Om

O sinal R-1 deve seÍ posicbnado de manerra a ser üsualizado soÍnente p€lo íuxo que deva obedecer à dêtêrminaÉo de PaEda

ObigattÍia.

ldas vhs coíl acêssôs dê sênüdo único cie cirqtlâráo, ssrá colocedo rrce üis ladoe da Írista, sê nêcêssáÍio, para oftrçar a

detêÍminaçáo da paíada.

secretaÍia d€ rnhâestíutuíã e serv,çor PúIffilt::.fi[fjn:,:J"ã"r::ff" ra76 - Manoer arves Mota - rauá,cE

A regra geÍd de poslciommento das placas {Je sinalizaÉo, consiste em colocá-lâs no hdo diretb da via no sentido do fluxo de tráÍego

quê dêvêm reguhmeílhr.

As dacas de sinalizaÉo devêm ser colO.âa ls nâ posiÉo veÍlical, Íazendo um ângulo de 930a 950 em relaÉo ao sentido do fiuxo de

HÍego, voltâdas pera o lado exEmo da via. Esb indina@ tem por d,ielivos asse$raÍ boa visitililede e leituÍa &§ sineis, êvibÍdo

o reflexo especular quê @e oconer com a ncirência de hrds de veÍcalos ou de raios solaÍes sobÍe a daca.

93o .95ô

,3" a 95ô
l.

Parada ObrbalóÍia (R.1):Regulamefl3 e .rÍigatoÍiedadê de paÍada do veifllo antes de cÍuzar ou entrar numa via

É,

S"
c

1

fI

d bêcrlos relos:> 0,30m

Z p, fêdro6 eír oJwa > 030m

PAR E
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Sená olocado isoladamente de oulros s fais, para que res,saltem seu caráteÍ imperativo ê $a impoítánciâ pâra a sêgurança &
tráfego.

Será mmdeínentádo com §nalizaçáo hon:ontd Linha dê Retençao - LRE e legpnda 'PARE . Em especid o posiciomÍnento da daca

do Pare dsvo sêr Íêib conlomle a íigurâ âbâixo.

=E

Sindiração Hotizontal

A sindiza@ tDíizmtal é Íedizada afavés cJe ÍnaÍcaçoes m paüÍnenb, o.tÍ! fuÍtÉo é Íegulam€ntú, adveÍlir ot iíÉbtr aos u§.Éíios

da viâ, queí sejam cüúutoíes de velcu os :,u pedesfes, de Íorma a toÍnar mais eficjentê ê segura a opemção da Ín€sma. EntendÊ

se por merqlçõê§ no pavimento o conlunic de sinâis mnslibidos de linhas, marceçôes, símbolos ou legendas, em üpos e cores

diversos, Oostos ao paümento da ua. ê sinalizaÉo hoÍizontal devêrá ser exeoJtâda com material bmoplást/co aspeÍ§iro

refoÍeletorizâdo com l,smm ds espessura úmila.

Com rdaÉo à sinalizaÉo lEÍizontal proiei;1a foram adotados os seguintes padóes:

S

E3

S€cretô.ia de lnfraestruturâ e Seí vrçr)! públicoG 
I Rua Pedro Matias de Vasconcelos oa 76 - Manoel Alves mota - Tauá, CE

'inf Ía@tauace.govbr I wwwlàuâ-ce.gov br
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Linhas de Diüsão de Fluxos de Sêntidos @: traceiadas, na cor anurela, coín laryura (l) de 0,10 m, em segmento§ (e) de

2,00 m de comprimênto, espaçados (t) de 2 00 m, vide figura quê s€gue:

)
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Linhas de Proibiçâo de Ullrapassagem rontínuas, na cor amaÍda, com largura (t) dê 0,10 m, e quando dupla sepamdas (d) de

0,10 m. Qjândo exefltadas nâs pro.xiflri,l3 res de cÍuzamentos devêrá ser exeantada conÍorme ÍEuÍa abaixo:

ê

E

sec.etâria de tnÍÍaestÍutura e Serv..,, Púülico6lRua PedroMatiasde Vasconcelot oo 76 - Manoel Alves ,.totâ - Têuá,CE

rinf Ía@tauare4ov.br I www.tauaae.govbr

)

Lhha de borüo (LBO): A LBO delimita através de linia coflúflua, a parte & Írsh destiÍtada ao dsslocaínenlo do6 veículo6,

estabêlecendo ssus limites laterais. A largu;a (t) das linhas deverá ser 0,'10 m.
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Fahar do Rsbírção: ontínuas, na cor branca, corn largum (Q th 0,50 m. iloo ouzameflb6 deveÍáo sêí locadas a 1,00m d8 vh a

sêÍ cÍuzada. O comFirrenb deh hrxa sera :orsilerada a metade da hrgura da via paa fedlG de sentido duplo e a laÍguía da viâ

para lrêdlo de sêí ido únbo

4

ê

Fairas de Trâvessia dê Pcde€tÍes: A la'g.,ra (l) das linhas deveÉ seÍ 0,40 m e a diíânch (d) ênfe des é dê 0,40 m A extênsáo

des linies é de 4,00 m.

Oemotíru§

Secírl
S

secíetaíia de rnf'aestíutura e serv'|ço: 
l:|;l#tt:3:j.r1J:li"jn::J":::::i:" 

na 76 - Manoer arves Mota - rauá' cE
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Fair6 de RêtenÉo de Trayêssh de Pedestês:deverão seÍ contínuas, na co. bíanca, com lagura (l) dê 0,50 m. O co priÍneflto

dêla faixa sêÉ coôsidereda â m€tade da iar:rura de via para trêctns de sentido dudo e a laÍgura da vie pera trecho de sentido único.

Sua colocaÉo deverá sêí a 1,6 m da farxa de Tíavessia de Pedesüês.

lGcÍiçôes m pavimenb - PARE: cor brar,á, com attura de 1,60 m. A inscÍição do paÍe d€verá sêr posicionada confuÍme esqu€ína

baixo:

- 2C0

t Í

I

c

a

s

a

1,60 m

í,00 m

€

ç
1.mm

1.60 m

-ad*iúffii-irffi,. r ' - !-o+o+ o+ o+ ia+ia}

4

c

Secíetaria d€ lnfraestrutuÍa e Serv rcos rúblicos | ftJa Pedto Môtias de Vascoocelog ne 76 - Mônoel Ahres Motã - ÍaJá, CE

: ,infí@ta ua.ce.qov.br I wwwlauaregov.br
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v. :oxorÇÕrs GERATS pARA ExEcuÇÃo oa osna

Execuçâo dos Serviços

O cqrtratado deverá daÍ início aos servr6; e óras dentro do prazo píÊestabehciro no contrab coÍtÍüme a data da fuem de

SeMço expedida pela PreÍeitura Munic pa

Os sêÍvips confabdos sêrão executados rigorcaílente de acoído com estas Especifica@, os deseflhos e demais deíflenb§

neles referidos.

S€rão impignados pela Fiscdização tacis )s bahalhos que náo satisfaçam às condiÉes contBfuais.

Ficará a CONTRATADA obÍigada a denrolir e a reíazú os habâlhos imprgnados logo apóe a oficializaSo pela Fiscalização, ficando

poÍ sua confd exdusiva as despe6as decorentes dossas ptovirências.

A CONTRATADA sorá resporsável pelcs : anos causados a PÍsÍeitura e a têíceiro§, dêcoÍreí[ês de sua nsglrgs]cia, imperiú e

omissâo.

SeÍá mantido pela CONTRATADA. perferto e inintsÍrupb serviço dê vigíância ns recintos de babalho, cabendllhe toda a

responsabililade por quaisqueÍ danos oerúrrcfltes de negú(Éocia durante a exeo@ das obras, até a eouÊgâ defnitiva.

A uülizaçao dê equipâÍrEntos, aparelhos e í: rrâmentas deverá ser apopÍiada a cada seÍviço, a critéÍio da FiscalizaÉo e Supewisâo.

A CONIRATADA toínaá todas as grecauc:es e oÍdados no senüdo de garantir inteiramente a eslatilidâde de pÍedios virÍttEs,

canaliza@s e re&s quo possam ser atrng Jas, pavimenb@s das áÍeâs âdjâcentss e outÍ6 pÍopíiedados de teÍceiÍos, e aindâ a

segurarç de oper&ios e banseuntes d Jra"le a exeül@ de todas as etapas dâ obÍa.

Normas

Sáo paÍte integratê deste cademo de encargo§, indeperdenterneflte de banscriÉo, todas as númas (NBR§) ü AssociaÉo

Brasileirà de NoÍmas Técnicas (ABNT; l: : coíno as l{omas do DNIT e DEFUCE, que tenham Ídaçao coÍn os servlç06 ob,eh do

confab.

llaleÍiais

Todo matêÍiâl a ser empregâdo na obra será de FiÍneiÍa qualidâde e suas especifica@ deverão ser Íespeitadas. OfiisqueÍ

modificaÉes deverão seÍ autorizadas pela ' ;calizaÉo.

Caso.irjgu6 nec€§sfuio, a Fiscalizaçâo e Suf,eÍvisâo poderão soliilaÍ a apíssenhçáo de caÍlifiedos dê ensaio6 rdalivo6 a mâtoÍiais

a serêm uüizâdos e o hÍrEciÍn€tlh de amosfas do6 mesllú§.

Os mateíiais adquiÍilos deveráo ser esi.:.:ido6 de Íoflne a asse$rÍer a conseÍvaFo de suas carâderísli€s e gudidades psa

empíegp nas okas, bem como a íacililar su. inspeÉo. Quando se fizêÍ necessâi:, os materiais serão eslocados sobre platâíoÍmas

de superficies limFs e adêquadas para ta im, o, ainda em @itc resguâÍdados das intêmpéÍies

Ds um modo goral, soÍáo váidas todas as insbu$es, especificaçoes e noÍÍnas dciais no que se r€foÍe à ÉcepÉo, t'anspoíte,

manipulação, empíego e estocagern dos ma:eÍiais a seÍem utilizados nas diferentês obras.

Todos os maleÍiais, salvo disposto ern contr.,rio nas Especificaçoes Técnicas, serão fornecidos pela CONTRATADA. "'

Ír,lão de obra

A CONTRATADA manteÉ na obra engen reiros, mestres, opeÉrios e funcionários administrativos em número e

compatÍveis com a natuÍezâ dos servips. b€m como mateúis em quantidade suficiente paÍa a exeqiçáo dos trabalhos.

secretaria de rnfraêstrutura e se,v,çc5.)Úffil*:ff:;:l,i"jni:§::::::J: 
"q76 

- Mãnoer Arves Mota - Íairá,cE
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Todo pessoalda CONTRATADA deve'a pc: suir habilitaÉo e expeíiência para exeortar, adequadamênte, os seNips que lhes brem

aúibuidos.

OualqueÍ empr€gado da CONTRÂTADA or'r de qualquor subclntratada que, na opinião da FiscalizaÉo, nâo €x8qlhÍ o sou t'abâlho

de menêira coíÍota e adequade ou seiâ desrsspoitoso, tsmpsramental, dêsord€nâdo oir indesojável por oütos moüv06, deverá,

mediante solicitâÉo poÍ êscrito da Fiscalizaçá0, sêr afastado imediatamente pela CONTRATADÀ

Assistência Técnica e Administrativa

Para peíftita exeqt@ e coÍnphlo acabe:1enlo chs obras e seívi@6, o Confatsdo s€ obÍ!F, sob as responsabflilades legab

villenles, a preshr toda assistência técnica 'r administativa necessária ao andamento conveniente do6 trabalhos.

D€spesas lndiretas e Encargos Sociais

FicaÍá a caÍgp da cmtsabda, para execuçàú dos seÍviços toda a despesa rebreÍ{e à mde-obra, mateÍial, lranspoíte, leis sociab,

licenças, enfim multas e lâxas de quaisquer ratureza que incidam sobre a obra.

A obÍa deverá sêr regist'ada úÍigatcr.iame"te no CREÀCE em até cirro (O5) dim úbis a paÍtiÍ da êxpediÉo da oÍdem de serYiço

pela PreÍeitrra Municipal devêndo serem apÍesênbdas â Prefeitira cópias dâ ART, devibrnênb protocdada no CREÁiCE e

Comtrovante de Pagamento da mesnra.

Condiçóês de Trdbalho ê §egurança da Cbra

Caberá ao constuloí o djmprÍnento das Cisposiçoês no tocante ao emprego de equipaÍlentos de 'segurança' do§ openáÍios e

sistemas de FoteÉo das márquhas nslaradas no cânldm de obrâs. Deverão seí utiÍzados capacetes, cinh§ d€ seguÍança lwas,

máscâras, elc., quândo necessários cor. dementos de pmteçao dos operáÍios. As máquinas deverâo conter disPcilivos de

prctoÉo his como: dlaYes apÍopÍi3ces. disruntoÍB, fu3iYêb, etc.

Dovêrá ainda, sêí atenHo pal? tJdo o que r€ea as noímas (h regulaÍnsotaÉo 't{R-18. da LogislsÉo, em vigor, condiÉ€s e lvleio

Ambiente do Trabalho m lÍdushia da C3ns: ução Civil.

Em caso de acidentes no canleiro de rabai'o, a CoNTRATADA devsÉ:

a) PÍestaÍ todo e qualquer sc.c' r imêdiato às viümas;

b) Paralisar iÍnediâtamente as obrixi nas sllas ciÍuJnvizinhanças, a fim dê êvitar a possibilidaíre dê mudanças das

circunstáncjas relacion3Cas :. m o acidênle; e

c) Sdicihr iÍÍlediahmente c con EÍecimento da FISCALIZAçÃO no h4ar da oconência, Íelabndo o Ho.

A CONTRATADA é a única responsável peta seguranç, guarda e conseÍvaÉo de todos o§ maleíiais, eqÚpamênlo§, feÍramentas e

utenslios e, airÉa, pda pmtêçáo destes e oas kdalaÉês da obra.

A CONTRATADA deveÍá manteÍ livr€ os a.:ssos aos equipamentos contra iÍrcendic e os íegisbos de água sihrados no canteiÍo, a

fm de poder combater efidentemente o fog r na evenfualidade de incêodio, ficando expressamente grÍtida a queima de qualquer

espéciê de madeira ou ds outro materia iníamável no local da obra.

No c€nleiro de trabalho, e CONÍRATADA c€ /erá mentor dbriamente, duBnte as 24 horas, um sbtêmâ eficisnlo de vigilância sístudo

por númoro âpropÍiâdo do homêns idôneos rievidamente habilihdos ê uniformizados, munidos do apitos, ê evêntualmente do ârmas'

com Íespectivo 'portê' mncedido pelas autt' idadês policiais.

SecÍetaÍia dê lnfÍa€strutuÍa e Seí vrços rúblicos I Rua Pedío Matias de Vasconcelos, no 76 - Manoel Alves Motã - Tauá, CE

: inf ra@taua.ce{ov-ba I www.taúôcegovbí
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Fonts de Preços

Adotam6 6 pÍeços da Tabela da Slnapr 0'n026 com Desonera@ ou Tabela da SecÍehÍia de lníraeshrtuÍa & Btado do CeaÉ

n.' U20.1..

Estrutura do OÍçamento

O úçaírEnb bi esfufurado dâ segurnte fúr.na:

) üçaÍnentos das Ruas - Trata-sê ijo trçamento de vias a seÍem pavimenbdas

&irutura do3 Ouanlitrlivo3

Fd daboíada uma planüha de Ouanlrtatv.: parâ os Oçamentos das Ruas. Nele esÉo os estaqueamentos medindo extensôes e

áÍeas mo6bando d€ furme explícib lodcs cs câojlos elaborados.

Composição do BDI

CoofoÍme exposto aieriormente nos orçar'",rnto6 e na composiÉo de BDI exposta de acordo qm Actrdàofr?2/?013 - TCU, adota

um BÍrl de acoÍdo com ComPeigão que Seguê.

Encargos Sociais

Nos prêços pesquisâdos na Tabela de P,!?os emitida pela SecÍehria de lnÍÍaesüuturâ do Estado do Ceará a composiÉo de

Encargos sociais apresentlsê cfriÍori" e se. ue:

O consbutoÍ deverá apresentar sua propostâ nformando a sua composiÉo de Encaígps Sociais €m conÍoflnidadê coín o estabelecido

na Sll,lAPl.

Secíetaíiã de tnfaaestrutura e ser vrços L,úblico6 | Rua Pedro Matiôs d€ Vas<oflcelos, n'76 - Manoêl Alves Mota - Tauá, c€
-, rnfr@tôua.ce.gov.bí | www-tauace.govbí

Nos pÍêço6 pesquisâdos na Tabela de Preç: s da SINAPI emfida pela Câixa Econômica FedeÍal a composi@ de Encaígps sociais

apresenb-se conÍorme segue:
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TAUÁ - cEÂRÁ

FOMES !€ tRE@§ t flUaO S: T EIS] SINAP|.Cr :126 CilXSoli€RÂCIO E TÂ88.1. Sf,D|fRA - tf (I41

oDEsoiEF çÀo 25.t1.n 0v2026
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ÍOTAL GERAL $2517.3t r@,00,y.

TOVECEIíTOS E DqS IL E QOIIIIiEIITOS E DE2ES5ETE : EÀS E TIüIITA E oÍÍO CEITAVOS

sd.erâ.iâdelnÍÍaest.utu,.rr!.:osPÚblicoslRÜ.PedÍoMatiasdevõcoo'êlosn'?6'MãíoelAlvesMota'ÍtuâCE
seinf rà(Ataua.cêgovbÍ I wwwtauôre'gov'bí
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cRoNoGRAMA Fístco FtNANcEIRo RESUMIDo

OBRA:

LOCÂL:

PAVIi.IENT EM VIÂS OO MUNIC PO (Pr 1m477$72)

TAUÀ . CEÂRÁ

mx DEscRtÇÀo
VALOR

coxBDl
30 0l s 60DLqS !0 ola§ 120 0t^5 150 otas 180 0t s 210 or,Às 2l{r Dt s 270 Dt^§ 300 otrÀs 310 Dlas 360 Dt S

1
6fr IN{-IsTRAfi õI.OCAI"ETIOBILIZAÇÃODE

EOUPÀT.lÊNTOS
5lt.738,21 61%

11.t24,23 18.50699 18 506,99

mMEmoÃo A§FÀLÍlcA DA RUA EXPEDfiA

ZACARIAS
7?.585,55 80%

72.585,55
2

PAVIMENÍAÇÃO ASFfuTICÀ DÂ RIJA ANTONIO PII{TO

DO CARMO
t03 931,35

201 965 68 100.982.84 100 982 84

I
ÀSFÀLÍICA DA RlA 8, MANOEL

AIVES MO]A
311.762,21

185 631.14

ÍOÍAt ]SUB ÍOÍÀL IDESEMEOTSO MENSÁL ESTIMADO) s02 sr7 38 292 275,46 ,105 120.96 305.120,96

% oESEüBOLEO XEllSAlESrI AI)O 32,3E1 33,E1ôÁ 33,81%

SUB TOTAI ACUXULÂDO 252.275,6 597.396,12 902.517,38 /§2.517io s02.517,38 902.517,38 902.517.38 902.5í7,38 902.5r7,38 902.517,38 902.517.t8 902.517,38

1t aculuL oo 32 38% 66,19% 100,00% 100,00% 100,00'i 100,00% 100,00% 100,00% 100.00L 1m,00.Á 100,00% 100 mj|

OBS:AS DE O8RÂ DESÍE CRON TEM lIVO, CABÊNOO RA ÀNALISAR E A.JUSTAR, CASO I,]E OE SERVIÇO DESDE ATEN O PRAZO ESTIMADO PELA CONÍRATANÍE,

1

sccrêtâíiâde tntrôestíutuía e seíviços 9úbliaos IRuaPedro Màlias de v.s(oncelos, ô'76 _ Mànoelalves Mota _ lôuá, cE

sernfra@táuàre.gov bÍ I www.tauil4e govàí

§
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